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			PREFÁCIO À EDIÇÃO BRASILEIRA


			Luis Uribe Miranda1


			 


			A publicação da tradução para o português brasileiro do livro de Gaetano Chiurazzi, A experiência da verdade, dá início à Coleção: Filosofia Italiana na Paco Editorial. Uma coleção que tem como objetivo não só difundir a filosofia italiana, mas disponibilizar obras filosóficas relevantes de e sobre a filosofia italiana em língua portuguesa. Tarefa árdua que supõe um trabalho constante de tradução, trabalho esse ainda pouco valorizado pela academia e a cultura em geral. Traduzir para compreender é a máxima que norteia e impulsiona o esforço para fundar uma coleção de filosofia italiana que, ao mesmo tempo, possibilita a leitura de livros ricos em reflexão filosófica que nos permitem pensar e dialogar filosoficamente com autores e tradições diversas da nossa. Traduzir para compreender é, também, a constatação da necessidade da abertura aos outros, da diferença, para se poder fazer o exercício filosófico. O exercício filosófico supõe um diálogo plurilinguístico que, por sua vez, é expressão de uma condição própria da filosofia: a migração.


			Um autor traduzido numa outra língua transforma-se em um migrante. Aquela pessoa que desembarca numa terra desconhecida e precisa da língua para se comunicar e sobreviver no dia a dia. É a língua de chegada da tradução, neste caso o português brasileiro, o centro de acolhida, a terra firme para começar a formar uma nova tradição. O caráter migratório da filosofia transforma o traduzir para compreender em acolher para compreender, dando lugar a uma transformação da própria tradição que, por sua vez, transforma, modifica e enriquece as duas línguas. A tradução deixa de ser compreendida como uma traição, considerando a existência dos intraduzíveis, e adquire o valor de tornar compreensível e racional um pensamento que, sem a mediação dela, ficaria no alogon do esquecimento.


			Gaetano Chiurazzi, nos sete capítulos que compõem o livro, traça um percurso exaustivo em reflexões sobre os diversos componentes que estão implicados na discussão contemporânea sobre a verdade. Não se trata de tomar partido nem por um, nem por outro autor na disputa, e sim, de aprofundar os argumentos que sustentam as teses sobre a questão da verdade. A tese da verdade como experiência da verdade é provocatória e instigante para um leitor atento da hermenêutica filosófica, pois ela, também, está inserida nas reflexões sobre a questão da irracionalidade e do problema dos incomensuráveis nas matemáticas antigas.


			A experiência da verdade é um livro de hermenêutica filosófica. Nele, o filósofo italiano não parte da pergunta o que é a verdade? Não é o ser da verdade, a forma formans, o que movimenta a reflexão que percorre todo a obra, mas a tentativa de responder a uma questão, que muitas vezes é pressuposta como evidente, sobre o que queremos dizer quando afirmamos que algo é verdadeiro. Nesse sentido, a questão do para quem algo é verdadeiro adquire uma importância filosófica relevante que, ao mesmo tempo, põe em questão o caráter apodítico dos enunciados de certos realismos metafísicos e de certos relativismos filosóficos. Eis, justamente, o contexto contemporâneo no qual se constitui o problema filosófico da verdade: por um lado, a defesa do significado metafísico da verdade e, por outro, a sua completa negação. Em outras palavras, parafraseando Chiurazzi, entre os dogmáticos e os céticos ou entre o absolutismo e o relativismo. Assim sendo, a experiência da verdade não poderia ser compreendida, num sentido místico-religioso, como um encontro real com a verdade e, também não, como a inexistência total de verdade. Em termos precisos, trata-se de uma experiência temporal da verdade que acontece no interior da hermenêutica filosófica, ao menos, tal e como foi pensada em Verdade e método de Gadamer: verdade como experiência da verdade ou verdade extra-metódica.


			Segundo Chiurazzi, no trilho de Gadamer, a experiência da verdade é uma experiência hermenêutica da verdade que, não obstante, como está exposto no quinto capítulo, não pode ser qualificada como subjetiva ou não verdadeira. A defesa de Gadamer da verdade a partir da experiência artística não tem como objetivo, na leitura de Chiurazzi, contrapor a verdade ao método em forma disjuntiva, ao contrário, tenta mostrar as possibilidades de uma verdade como experiência extra-metódica, mas não negando a verdade como fruto do método científico. A questão fundamental consiste em que, a verdade como experiência é uma transformação em forma do que acontece na experiência. Nesse sentido, a experiência da verdade evidencia esse mais do que o real que ultrapassa a mesma realidade, e que pode ser colhida a partir de uma experiência hermenêutica da verdade, tornando deste modo impossível a disjuntiva entre verdade e método, dogmatismo e ceticismo, absolutismo e relativismo, realismo e niilismo. Eis o fundamento para afirmar que a pergunta fundamental não é o que é a verdade e sim para quem é a verdade. Em consequência, o importante não é estabelecer o critério de verdade de uma proposição ou quanto ela seja verdadeira, mas, ao contrário, afirmar que a verdade a qual podemos ter acesso está atravessada pela temporalidade e que, por essa razão, ela acontece como experiência hermenêutica da verdade. Assim sendo, como tinha exposto no seu livro Teorie del giudizio (2005), para Chiurazzi toda proposição, todo juízo, como na frase nominal, que afirma que algo é verdadeiro não pode fugir de sua condição temporal pois o verbum consignificat tempus o que implica, também, que o tempo consignificat existentiae.


			A temporalidade do juízo que afirma o verdadeiro abre a estrada para a questão do para quem é a verdade, sem por isto, como temos afirmado em parágrafos anteriores, aceitar a tese do subjetivismo ou relativismo. O aceite da temporalidade da verdade, que não é outra coisa que o aceite da condição temporal e finita da existência humana, abre a possibilidade a Chiurazzi para uma concepção não alienada da verdade, uma verdade que, também, serve como contra­poder. Em outras palavras, a experiência hermenêutica do mundo permite ao existente aceitar esse mundo como seu mundo, a experiência de verdade como sua experiência, porque não existe verdade sem o existente e seu acesso a verdade não é independente de sua práxis. A verdade e o verdadeiro não estão separados da existência humana e, justo por essa razão, estão expostos em sua contingência.


			A contingência da verdade é nossa possibilidade para evitar a queda tanto no absolutismo quanto no relativismo. A contingência da verdade, fruto da experiência hermenêutica do mundo, abre os caminhos para pensar um mundo em radical dinamicidade, num movimento constante de mudanças, não para negá-lo, mas para negar a sua estrutura metafísica. A experiência da verdade é experiência dessa contingência radical do mundo no qual existimos, essa radicalidade que nos permite afirmar que esse mundo é nosso mundo.




			Nota


				

					1.  Doutor em Filosofia pela Università degli Studi di Torino, Itália. Atualmente, é professor no departamento de Filosofia da Universidade Federal do Maranhão. Coordenador do Grupo de Estudo e Pesquisa em Filosofia Italiana (GEPFIT). Co-diretor da Coleção Filosofia Italiana na Paco Editorial. 


				













			INTRODUÇÃO


			 


			Sobre a verdade hoje, se poderia dizer o que Kant escreveu em 1781, em relação à metafísica, ou seja, o que “à moda do nosso tempo leva a desprezá-la, e a matrona se lamenta, rejeitada e abandonada como Hécuba”.2 E também a breve, mas efetiva cronos história, do destino da metafísica que Kant traça nas linhas imediatamente sucessivas poderia bem adaptar-se ao destino da verdade: 


			A princípio, a sua dominação, sob o governo dos dogmáticos, era despótica. Mas, dado que a legislação mostrava ainda marca da antiga barbárie, pouco a pouco degenerada por guerras internas em uma completa anarquia; e os céticos, espécie de nômades, inimigos jurados por toda cultura estável da terra, rompiam de tempos em tempos com a harmonia social.3


			O debate contemporâneo sobre a verdade parece preso em uma situação análoga: entre a defesa do significado metafísico da verdade e a sua completa negação, entre dogmatismo e ceticismo, ou também entre absolutismo e relativismo.4 Mas, como Kant tenta fazer com a sua crítica, deveríamos perguntar se a negação de um conhecimento metafísico, seja de fato a negação de todo conhecimento tout court, ou se em vez disso, este não envolva a valorização de uma forma de conhecimento mais “terrena”, física, aquela, como diria Kant, limitada ao campo da experiência possível. A expressão “experiência da verdade” é assumida neste livro com um objetivo análogo, e sobretudo, como indicação de uma questão problemática: isto é, simplesmente se ainda tem sentido falar da verdade como algo potencialmente estranho a nossa experiência em geral, ou se a verdade não é de fato, algo intrínseco e constitutivo da nossa experiência, real ou possível.


			Efetivamente, é o apelo à experiência que permite a Kant desfazer-se tanto do racionalismo dogmático, quanto do empirismo cético, e de resolver, neste âmbito, o conflito da razão. A intenção deste livro é de adotar uma estratégia análoga àquela que Kant adota nos confrontos da metafísica, remetendo o problema da verdade à experiência, entendida não em termos restritivamente epistemológicos, mas fazendo disto o fundo no qual é construído e que resulta de toda nossa relação como mundo, no sentido que, depois de Kant, Hegel conferiu a esse termo: a “experiência” é para Hegel um percurso formativo, no qual está envolvida não só a nossa relação com o mundo natural, os objetos, mas também a nossa relação com o mundo humano, com os outros e com os “objetos espirituais” que são as formações culturais.


			A meu ver, é isso fundo em que se coloca a discussão hermenêutica da verdade. “Experiência da verdade” é, pois, uma expressão recorrente na hermenêutica filosófica: a experiência “primordial” que os Gregos tiveram da verdade remete a Heidegger quando procura ilustrar o significado da palavra alétheia; a experiência concreta da vida histórica se refere a Gadamer na sua tentativa de reabilitar uma dimensão extrametódica da verdade, funcional para reivindicação da dimensão veritativa das ciências humanas5. Uma concepção hermenêutica da experiência da verdade requer, em primeiro lugar, uma elucidação da concepção hermenêutica da experiência, como é desenvolvida por Gadamer na segunda parte de Verdade e método. Ela permite evitar o risco de intuicionismo6, de evitar isto que a noção hermenêutica da verdade como alétheia ou abertura possa ser considerada apenas como outra formulação da noção fenomenológica de “evidência”. Para Husserl, a evidência não é a apoditicidade cartesiana, o impôr-se a consciência de um conteúdo absolutamente verdadeiro, mas é o puro dar-se em “carne e osso” de algo para a consciência: 


			Falar de evidência, de dadidade evidente, não quer dizer aqui outra coisa que a autodadidade, ou seja, o modo no qual um objeto pode ser designado pela consciência na sua dadidade como ‘presente em si’ [selbst da], ‘presente em carne e osso’ [leibhaft da], em oposição a sua mera representação, isto é, a representação vazia que tem um mero valor de indício.7 


			Em comparação a esta concepção objetivista da evidência como apreensão de algo simples8 assim como ela se dá à consciência, o modo no qual ela está pensada em Heidegger é pelo contrário, o de um “vir em primeiro plano” que se define em relação a um contexto, como um jogo entre dois elementos, ou entre dois planos. Ora, se existe uma diferença que distingue radicalmente a intuição da compreensão, é justamente o fato que a primeira se refere a objetos simples e a segunda a relações9, ou seja, sentidos.


			Na experiência entendida dessa maneira, e isto em termos hermenêuticos, vale dizer, como um fenômeno de compreensão, nós não temos tanto o que fazer com os objetos, mas experimentamos, sobretudo, os sentidos, as relações, as quais, por sua vez, se definem somente a partir de um ponto de coordenação, aquele ponto-origem que para Heidegger é o Ser-aí.


			O modo em que Heidegger desenvolve a sua “analítica existencial” não remete só ao análogo capítulo da Crítica da razão pura de Kant sobre a analítica dos conceitos; considero que, remete também para alguns temas da revolução científica moderna que se deve a Descartes. A geometria analítica mostrou que é possível descrever o mundo não descrevendo objetos, mas relações: para fazer isto, não é mais necessário fazer referência às essências, mas é necessário individualizar um ponto de Arquimedes, um ponto origem, a partir do qual possam ser estabelecidas tais relações. A definição dêitica do Ser-aí que Heidegger fazem Ser e tempo não é, a meu ver, nada mais que a transposição no plano semântico da revolução feita no âmbito físico da geometria analítica de Descartes: a descritibilidade do mundo (entendido como rede de significados) se funda no mesmo princípio sobre o qual se funda a descritibilidade do espaço físico, a definição de um ponto-origem. A meu ver, se pode falar basicamente de um “elemento cartesiano” em Heidegger, que não consiste na retomada da metafísica do Cogito, como acontece em Husserl, embora privada do seu momento apodítico, mas na retomada da impostação metodológica própria da geometria analítica: a invenção de um sistema de coordenada que tem o seu ponto zero, para Heidegger, no Ser-aí, e isto naquela “dêixis absoluta” que é o Sum. Nenhuma descrição do mundo pode segundo Heidegger prescindir da referência dêitica a este Sum. Consequência deste “esquema semântico” é que não existe sentido (e, portanto, a fortiori, verdade) sem Ser-aí, o que não implica uma negação nem uma subjetivação da verdade, mas a elaboração de um conceito de verdade formalmente mais complexo do que aquele tradicional10, da espécie representacional, quero dizer, entendida como simples correspondência a dados sensoriais ou estados de coisas.


			Só assim, se pode finalmente a perceber-se do pleno conteúdo semântico da verdade.


			O que queremos dizer realmente, quando dizemos que algo “é verdadeiro”? Uma abordagem hermenêutica do problema da verdade não pode não partir desta pergunta, que não é a pergunta sobre “o que é” a verdade, mas sobre o seu significado na nossa experiência. Pôr a questão nestes termos conduz, do ponto de vista formal, a considerar insuficiente a ideia que a verdade é uma espécie de propriedade de estados de coisas, independentemente de qualquer experiência, ou seja, é de “quem” entra em relação com elas; e, do ponto de vista semântico, a contestação da tese de equivalência, que faz da verdade algo de meramente redundante, em vez disso, reivindicando seu curso significativo.


			Quando dizemos que algo “é verdadeiro”, não dizemos só algo sobre um estado de coisas, mas também sobre nós mesmos: em particular, atestamos que na nossa experiência algo mudou, veio “em primeiro plano”, sinalizamos então uma transformação disposicional na nossa relação com o mundo. A verdade é um modo de experiência, o seu índice de reorientação, e isto é, de uma mudança de sentido. Só remetendo à verdade no terreno da experiência e isto só se alcança em uma consideração diferente da sua estrutura formal com efeito, se pode reabilitar o seu conteúdo semântico.


			Longe de ser o sinal de uma realidade atemporal, a marca do abismo entre uma realidade eterna e a nossa experiência, ao contrário, a verdade é exatamente o que faz da realidade “em si” uma realidade “para nós”: aquela que nos conecta à realidade, fazendo disto não outro mundo, mas precisamente o nosso mundo.


			O primeiro capítulo, Antes do juízo, é dedicado a análise heideggeriana do conceito de verdade, com o propósito de mostrar como a polêmica nos confrontos da concepção tradicional da verdade como adequação não signifique uma negação, mas, sim, seja a afirmação do seu caráter derivado e secundário: com efeito, mais originária é a determinação ontológica da verdade como alétheia. 


			Esta análise é conduzida pela discussão da definição aristotélica do discurso apofântico presente em De interpretatione, que passa através de uma compreensão muito peculiar do verbo hypárchein, “inerir” (segundo a tradução de Boécio), mas também “existir” (como é atestado, sobretudo a partir do período helenístico).


			O segundo capítulo, Verbum consignificat tempus, prossegue o discurso realizado no primeiro capítulo passando à análise do significado da cópula em Aristóteles, em particular da sua consignificatio temporis: um sentido que constitui evidentemente o sinal que conduza tematização kantiana do tempo como forma de toda relação como objeto (e, portanto, forma imprescindível de toda verdade experiencial) e daí a compreensão heideggeriana do ser como tempo. Este capítulo parte de um confronto entre as expressões linguísticas privadas da cópula (a frase nominal) e as expressões providas da cópula, discutindo o seu diferente papel na expressão da verdade, para mostrar, por um lado, a especificidade da frase com cópula e, por outro lado, a sua “generalidade”, sendo a frase sem cópula só aparentemente. Em toda expressão de verdade, em suma, está sempre coinclusivo também o tempo, entendido não como tempo do evento, expresso, mas como tempo da enunciação. O que comporta uma complicação estrutural do conceito de verdade, na qual são levadas em conta também as referências espaço-temporais e, por último, o sujeito mesmo da enunciação.


			O terceiro capítulo, A experiência da verdade como experiência do tempo, é dedicado a mostrar em que sentido a noção heideggeriana de alétheia remete a uma dimensão experiencial. A alétheia não alude, como se é tentado acreditar, à ideia que exista algo de desvelado próximo a algo de não desvelado, que tenha um fundo de verdade oculto, atrás disto que é aparente, mas indica a experiência do existente e do seu poder não ser, a experiência mesma do tempo e da contingência.


			A ontologia pressuposta da hermenêutica filosófica é, com efeito, a ontologia da história e da ética, assim como se configura a partir de Aristóteles, ou seja, disto que poderia não só ser diferente de como é, mas nem sequer não ser.


			No quarto capítulo, Verdade e transformação, se apresenta uma concepção da verdade como “operador transformacional”, segundo a qual o predicado “verdadeiro” não indica só o simples subsistir de um estado de coisas, mas é mais um sinal de uma transformação ocorrida na nossa experiência. Esta tese afirmada através de um confronto crítico com o pragmatismo, e com as declinações pragmático-niilistas da hermenêutica de Richard Rorty. Contra a concepção tendencialmente verificacionista do pragmatismo, é igualmente afirmada uma concepção em termos falsificacionistas da verdade, a partir do conceito gadameriano de “experiência” explicitado em Verdade e método, no qual é fundamental, como no correspondente conceito hegeliano, o papel do negativo. O significado transformacional da verdade está presente, já no mito da caverna de Platão, no qual a experiência da verdade é ao mesmo tempo, uma experiência de emancipação e de liberdade.


			No quinto capítulo, Mais do que o real, se afronta o conceito de verdade que Gadamer elabora em Verdade e método, para defender o caráter da experiência de verdade própria das ciências humanas.


			O que se compreende, por um lado, no contexto ontológico delineado no capítulo III (ontologia do contingente), e por outro lado, através dos conceitos de jogo, representação, imagem, como indicando um “a mais”, um incremento do ser, em relação ao simples real. A verdade é então o apresentar-se da realidade numa modalidade diferente, em uma dimensão intensivamente enriquecida. Este aumento constitui o aspecto mais propriamente formativo da verdade, a ideia que, através da consciência do ser verdadeiro, se perfila uma diferente configuração do real, o que Gadamer chama “transmutação em forma”.


			O sexto capítulo, O sentido da verdade, é dedicado a uma análise crítica do conceito nietzschiano de verdade, a partir da problematização do seu presumível caráter niilista (a verdade como expressão da metafísica). Contudo, o que perguntamos é se da verdade também se pode, como em qualquer outro conceito, afirmar que o seu sentido depende mesmo “da força que se toma para si”. Isto levaria a pensar que existe (ou poderá existir) um sentido não niilista da verdade, o que é mostrado através do comentário de alguns aforismos de Aurora.


			No sétimo capítulo, Uma concepção não alienada da verdade, se discute a alternativa à concepção hermenêutica da verdade representada pelo realismo metafísico, na definição nos termos de Hillary Putnam. O modo no qual é concebida a verdade no realismo metafísico (mas ao mesmo tempo se poderia dizer, mutatis mutandis, do empirismo, ou do subjetivismo e do idealismo) corta necessariamente em “pedaços” nosso mundo (até nós mesmos), restituindo uma imagem alienada da verdade. Uma concepção não alienada da verdade, tal como a da hermenêutica filosófica, integra tais elementos no que aqui é chamado “experiência”, e que Heidegger chama mais propriamente “ser-no-mundo”: o que se traduz na reavaliação do conteúdo semântico do predicado “verdadeiro” (contra a tese de equivalência), também na defesa do seu caráter não representacional. A excentricidade da verdade em relação ao método é finalmente entendida, com base em uma discussão da relação entre verdade e poder em Michel Foucault, como o sinal do seu poder de liberação do domínio, da sua capacidade concreta de produzir emancipação e desalienação.


			Alguns dos capítulos que se seguem retomam teses e argumentos já apresentados em ensaios já publicados anteriormente em várias revistas e livros. Embora publicados separadamente, estes artigos respondiam a um preciso desenho de conjunto, em função disto foram aqui oportunamente reelaborados, em alguns casos bem profundamente.


			O primeiro capítulo, Antes do juízo, retoma um ensaio publicado em alemão como título Die Antezedens der Wahrheit. Heidegger und die Aristotelische Definition der apophantischen Rede, “Existentia. Melethai Sophias: International Journal of Philosophy”, v. XVII (2007), fasc. 1-2, p. 1-17.


			O segundo capítulo, Verbum consignificat tempus, foi publicado como título Verbum consignificat tempus: Sulla dimensione verbale della verità em: Vila-Chã, João J. (org.). Filosofia e Espiritualidade: A Contribuição da Idade Média. Philosophy and Spirituality in the Middle Ages, Revista Portuguesa de Filosofia, 64, n. 1, p. 577-594, 2008. Agradeço aqui ao então diretor João Vila-Chã, por ter permitido a presente republicação.


			O terceiro capítulo, A experiência da verdade como experiência do tempo, é inédito.


			O quarto capítulo, Verdade e transformação, foi anteriormente publicado com o título Per una concezione trasformazionale della verità: ermeneutica e pragmatismo, in Pensare l’attualità, cambiare il mondo. Confronto con Gianni Vattimo, (organizado por); G. Chiurazzi, Milão, Bruno Mondadori, 2008, p. 97-111.


			O quinto capítulo, Mais do que o real, retoma uma conferência apresentada como título Truth is More than Reality no Congresso Internacional Wozu Hermeneutik? 50 Years since “Truth and Method” (V Meeting Annuale della North American Society for Philosophical Hermeneutics), Seattle, 16-18 setembro, de 2010. Essa conferência foi publicada em Research in Phenomenology, v. 41 (2011), n. 1, p. 60-71.


			O sexto capítulo, O sentido da verdade, foi publicado como título Il senso della verità: critica e nichilismo. In: Arenas-Dolz, F.; Giancristofaro, L.; Stellino, P. (org.). Nietzsche y la herméneutica. v. II. Valencia: Guada Impresora, 2007, p. 831-839. Agradeço ao prof. Francisco Arenas-Dolz, da Universidade de Valencia, por ter permitido a presente republicação.


			O sétimo e último capítulo, O sentido da verdade, foi inédito.




			Notas


				

					2.  I. Kant, Critica della ragione pura, tr. it. di G. Gentile e G. Lombardo-Radice, riv. da V. Mathieu, Bari, Laterza, 1969, p. 5. N.T.: Todas as obras já traduzidas para português do Brasil, e/ou Portugal, serão indicadas entre colchetes [...] de acordo com as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), àquelas que não citam o tradutor, todavia seguem, igualmente como foram publicadas. N.T.: Kant, Immanuel  Crítica da Razão Pura. Tradução Valério Rohden, Udo Baldur Moosburger. 2. ed. São Paulo: Abril Cultural, última ed. 2013. Coleção Os pensadores.


				


				

					3.  Idem, p. 6.


				


				

					4.  Entre as publicações mais recentes a este respeito podemos citar P. Engel, Verità. Riflessione su alcuni truismi, tr. it. di G. Tuzet, Gênova: De Ferrari & Devega, 2004; M. Marsonet (org.). Il concetto di verità nel pensiero occidentale, Gênova: Melangolo, 2000; P. Engel; R. Rorty. A che cosa serve la verità?, tr. it. di G. Viano Marogna, Bolonha: Mulino, 2007; F. D’Agostini. Disavventure dellaverità. Turim: Einaudi, 2002; D. Marconi  Per la verità. Relativismo e filosofia. Turim: Einaudi, 2007; G. Vattimo. Addio alla verità. Roma: Meltemi, 2009. N.T.: Vattimo, Gianni. Adeus à verdade. Tradução João Batista Kreuch. Petrópolis: Vozes, 2016. Engel, P.; Rorty, R. Para que serve a verdade? São Paulo: Editora Unesp, 2008.


				


				

					5.  Gianni Vattimo, ao definir a hermenêutica filosófica, usa a seguinte forma de expressão: Ela seria uma “teoria filosófica do caráter interpretativo de toda experiência da verdade” (G. Vattimo. La vocazione nichilista da ermeneutica, in Oltre l’interpretazione. Roma-Bari: Laterza, 1994, p. 11. N.T.: Vattimo, Gianni. A Vocação Niilista da Hermenêutica: Para Além da Interpretação. O Significado da Hermenêutica para a Filosofia. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1999.


				


				

					6.  A expressão “experiência da verdade”, não obstante, bastante rara na literatura filosófica, é na verdade razoavelmente creditada na literatura na filosofia intuicionista da matemática. Veja por exemplo: J. Dubucs. Truth and Experience of Truth. In: M. Bourdeau; M. van Atten  org.). One Hundred Years of Intuitionism. Basilea: Birkhäuser, 2008, p. 49-58.


				


				

					7.  E. Husserl. Esperienza e giudizio. Tr. F. Costa e L. Samonà. Milão: Bompiani, 1995, p. 18-19. 


				


				

					8.  Para Husserl, os conceitos de “intuição” e “objeto” são na verdade correlativos. C. E. Husserl. Idee per uma fenomenologia pura e uma filosofia fenomenologica. Tr. It. di G. Alliney. Turim: Einaudi, 1950, § 3. N.T.: Husserl, Edmund. Idéias para uma Fenomenologia Pura e para uma Filosofia Fenomenológica. Tradução Márcio Suzuki. São Paulo: Ideias & Letras, 2006.


				


				

					9.  O autor trata mais especificamente este ponto em sua obra: G. Chiurazzi, L’ipotesi del senso. In: J. Benoist e G. Chiurazzi (org.). Le ragioni del senso. Milão-Udine: Mimesis, 2010, p. 51-71.


				


				

					10.  O que está em jogo aqui é, na verdade, em todo caso, a simples “definição” formal (ou seja, como diria Kant, nominal) da verdade, ou a indicação das suas condições necessárias (que são sempre só negativas) e não ainda suficientes (isto é, positivas). Sobre isto: P. Parrini. Verità e realtà. In: S. Borutti e L. Fonnesu (org.). La verità. Scienza, filosofia, società. Bolonha: Mulino, 2005, p. 63-99.


				







			1. ANTES DO JUÍZO


			 


			1. Juízo e verdade


			Uma discussão sobre o problema da verdade não pode não partir do problema da sua relação como juízo, tradicionalmente considerado o lugar mesmo da verdade. A questão é colocada por Heidegger no §44 de Ser e tempo: neste parágrafo, Heidegger tenta “destruir” a definição tradicional da verdade, uma operação que é uma das etapas fundamentais da estratégia total que guia a pesquisa sobre o sentido do serem geral, cujo objetivo, como está explicado no §6, é tornar novamente fluida uma tradição consolidada, “até alcançar as experiências originárias em que foram adquiridas as primeiras determinações do ser que eles fizeram sucessivamente de guia”11. No caso da verdade, a argumentação de Heidegger movimenta-se, em primeiro lugar, pela sua definição tradicional como adaequatio intellectus et rei, definição que se articula em três teses: 


			1. O lugar da verdade é a asserção (o juízo). 2. A essência da verdade consiste na ‘adequação’ do juízo ao seu objeto. 3. Aristóteles, o pai da lógica, considerou o juízo como o lugar originário da verdade e introduziu a definição da verdade como ‘adequação’12. 


			A destruição destas teses é um procedimento complexo, cujo rastreio destrutivo converge coma recuperação da autêntica compreensão aristotélica da verdade. O resultado desta recuperação se traduz em uma verdadeira e própria reviravolta, em uma inversão da primeira das teses precedentes, deque Heidegger procura a confirmação justamente em Aristóteles: não é o juízo o lugar da verdade, mas sim, a verdade é o lugar do juízo. Esta verdade antepredicativa coincide para Heidegger como ser-no-mundo, isto é, como a abertura do Ser-aí.


			Aqui não vamos, no entanto, entrar nas consequências desta tese heideggeriana, sobretudo ao que diz respeito à concepção da verdade como adequação, ao invés de suas premissas, procurando ao mesmo tempo seguir o fio da sua legitimidade, que Heidegger pretende retomarem Aristóteles. Não se pode negar que à primeira vista a afirmação “o juízo está na verdade” aparece como literalmente contrária ao texto aristotélico, e em particular, a definição do discurso apofântico de De int. 4, 17a 1-3, ao qual tipicamente se referem às interpretações tradicionais. Nesta passagem do De interpretatione Aristóteles afirma de fato: 
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